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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Português 

 
Atenção: As questões de números 1 a 5 baseiam-se nos 

Textos I e II, a seguir. 
 

Texto I 
 

No Pão de Açúcar 
             De cada dia 
Dai-nos Senhor 
            A Poesia 

De cada dia 
 

(Andrade, Oswald. Pau-Brasil. Obras comple-
tas de Oswald de Andrade. São Paulo, Glo-
bo, Secretaria de Estado da Cultura, 1990, p. 63) 

 
 

Texto II 
 

O texto abaixo reproduz algumas afirmativas do Manifes-
to Pau-Brasil, que Oswald de Andrade, um dos mentores 
do movimento modernista brasileiro de 1922, lançou no 
Correio da Manhã em 18 de março de 1924. 

 
A poesia existe nos fatos. Os casebres de açafrão e de 

ocre nos verdes da Favela, sob o sol cabralino, são fatos esté-
ticos. O carnaval do Rio é o acontecimento religioso da raça. 
Pau-Brasil. Wagner submerge ante os cordões de Botafogo. 
Bárbaro e nosso. A formação étnica rica.  

A poesia Pau-Brasil. Ágil e cândida. Como uma criança. 
A língua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e neoló-

gica. A contribuição milionária de todos os erros. Como falamos. 
Como somos. 

Nenhuma fórmula para a contemporânea expressão do 
mundo. Ver com olhos livres.  

Temos a base dupla e presente − a floresta e a escola. A 
raça crédula e dualista e a geometria, a álgebra e a química 
logo depois da mamadeira e do chá de erva-doce. Um misto de 
"dorme nenê que o bicho vem pegá" e de equações.  

Obuses de elevadores, cubos de arranha-céus e a sábia 
preguiça solar. A reza. O Carnaval. A energia íntima. O sabiá. A 
hospitalidade um pouco sensual, amorosa. 
 

(http://www.lumiarte.com/luardeoutono/oswald/manifpaubr.html 
acesso em 11/02/2012) 

 
1. Conclui-se corretamente do último parágrafo do Texto II 

que Oswald de Andrade  
 
(A) critica alguns hábitos brasileiros que fazem parte do 

que ele vinha apontando como exemplos de uma 
visão poética ultrapassada. 

 
(B) relaciona elementos brasileiros que estão distantes 

de tudo aquilo que ele havia considerado como uma 
autêntica poesia Pau-Brasil. 

 
(C) constata que a mistura entre elementos tradicionais 

de um povo e aqueles que atestam o progresso é 
incompatível com a poesia. 

 
(D) mostra desconhecer alguns elementos da realidade 

brasileira, embora esteja defendendo alguns de seus 
valores.  

 
(E) enumera algumas características da realidade brasi-

leira que podem constituir assunto a ser transfor-
mado em poesia.  

2. A afirmativa transcrita do Texto II, cujo sentido se 
relaciona com os versos do Texto I, é: 
 
(A) O carnaval do Rio é o acontecimento religioso da 

raça.   
 
(B) Nenhuma fórmula para a contemporânea expressão 

do mundo. 
 
(C) Temos a base dupla e presente − a floresta e a 

escola. 
 
(D) ... a álgebra e a química logo depois da mamadeira 

e do chá de erva-doce.  
 
(E) Um misto de "dorme nenê que o bicho vem pegá" e 

de equações.  
_________________________________________________________ 
 

3. Os casebres de açafrão e de ocre nos verdes da Favela, 
sob o sol cabralino, são fatos estéticos. 
 
A afirmativa acima está corretamente redigida com outras 
palavras, mantendo-se em linhas gerais o sentido original, 
em: 
 
(A) Certas cores, ainda que reproduzam as favelas 

brasileiras, não demonstram uma beleza digna de 
expressão.  

 
(B) A simplicidade de uma favela, representada em 

casebres de cores contrastantes, estão longe de 
despertar sentimentos poéticos. 

 
(C) A natureza, privilegiada do país, particularmente en-

solarada, se reproduzem nas cores contrastantes de 
uma favela. 

 
(D) A beleza se encontra nos elementos mais simples 

de uma cena comum, como a das casas humildes 
de uma favela. 

 
(E) A intenção poética que se busca nas cores gritantes 

das favelas é uma transgressão aos valores esté-
ticos. 

_________________________________________________________ 
 

4. No penúltimo parágrafo do Texto II fica evidente a 
oposição, na ordem dada, entre 
 
(A) credulidade e desconhecimento científico. 
 
(B) tradição cultural e ingenuidade. 
 
(C) infantilidade e amadurecimento. 
 
(D) desconhecimento e tradição cultural. 
 
(E) primitivismo e conhecimento científico. 

_________________________________________________________ 
 

5. Wagner submerge ante os cordões de Botafogo.  
 
A afirmativa que exprime corretamente, com outras pala-
vras, o sentido original da frase acima é: 
 
(A) Os cordões de Botafogo superam Wagner. 
 
(B) Wagner supera o que se faz nos cordões de Bota-

fogo. 
 
(C) Botafogo, com seus cordões, retoma a superioridade 

de Wagner. 
 
(D) Diante dos cordões de Botafogo, Wagner será a 

superação. 
 
(E) Para os cordões de Botafogo, Wagner é superior. 
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Atenção: As questões de números 6 a 11 baseiam-se no texto 
abaixo. 

 
 

O planeta discute, e não é de hoje, o fim da Idade do 

Petróleo. Como define o ex-ministro Delfim Netto, a Idade da 

Pedra não acabou por falta de pedras, mas pelo fato de outras 

tecnologias mais eficientes terem sido inventadas. Não há 

dúvida de que o estilo de vida e o modo de produção impulsio-

nados pelo uso do petróleo são os principais responsáveis pela 

degradação do planeta. O que não se sabe, porém, é como e 

em que ritmo faremos a transição para uma nova etapa. E se 

seremos capazes de realizá-la a tempo de reverter ou ao menos 

estancar os problemas que ameaçam a nossa própria existên-

cia.  

O consumo mundial de petróleo não dá sinal de trégua: 

cresceu quase 30% entre 1990 e 2008, de 67 milhões para 86 

milhões de barris por dia. No mesmo período, a demanda de 

petróleo na Índia mais do que dobrou e a da China triplicou. O 

ritmo de crescimento deve se repetir em 2011.  

Ao mesmo tempo, a escalada nas cotações internacio-

nais tende a aumentar a pressão sobre os custos dos alimentos, 

dos produtos de limpeza doméstica, de higiene pessoal e de 

energia para indústrias. Um aumento elevado no preço do óleo 

reflete-se no custo da matéria-prima e dos insumos, o que signi-

fica um impacto no valor de embalagens plásticas, fertilizantes, 

combustíveis para colheita e para transporte da safra agrícola. 

No século XXI, com o aumento da temperatura global, 

de dois graus em relação aos níveis pré-industriais, o tema das 

mudanças climáticas pressiona os esforços mundiais para 

reduzir a queima de combustíveis. Mas o homem moderno 

estaria preparado para abrir mão de seu conforto? 
 
(Darlene Menconi. Carta Verde. CartaCapital, 27 de abril de 
2011, p. 45-46, com adaptações)  

 
 
6. Fica evidente no texto, principalmente,  

 
(A) a independência dos países ricos em relação ao pe-

tróleo, embora seu uso esteja aumentando, espe-
cialmente nos países em desenvolvimento. 

 
(B) a escalada de aumentos nos preços de alimentos, 

que dificilmente poderá ser revertida, dificultando o 
atendimento às populações mais pobres do planeta. 

 
(C) o dilema entre redução do uso do petróleo, para ga-

rantir a sustentabilidade do planeta, e a necessidade 
de encontrar alternativas de substituição dessa ma-
téria-prima. 

 
(D) o avanço tecnológico que permite encontrar alter-

nativas para o uso de derivados de petróleo em 
várias partes do mundo. 

 
(E) a constatação de que o petróleo é insubstituível nas 

condições atuais de vida e cabe à humanidade 
reconhecer sua impotência em proteger o meio 
ambiente. 

7. A referência ao que diz o ex-ministro Delfim Netto 
 
(A) remete à ideia central do texto, ou seja, de que é 

necessário substituir o petróleo por outros produtos 
menos poluentes. 

 
(B) valoriza as fontes alternativas de energia, resultan-

tes da transformação do petróleo com tecnologia 
menos prejudicial ao ambiente. 

 
(C) chama a atenção para o fato de que o petróleo é 

uma substância que está se esgotando rapidamente 
em algumas regiões do globo. 

 
(D) tenta mostrar que é possível voltar a um modo de 

vida mais simples, a exemplo da Idade da Pedra, 
sem destruir o meio ambiente. 

 
(E) diz respeito à Idade do Petróleo, que caracteriza o 

mundo moderno, como garantia da oferta de pro-
dutos essenciais à sobrevivência humana. 

_________________________________________________________ 
 

8. É correto perceber no 3o parágrafo que  
 
(A) o aumento de preços dos produtos agrícolas, sob 

pressão no mercado mundial, mostra pequena rela-
ção com aqueles que valorizam a matéria-prima 
para a indústria. 

 
(B) o preço dos combustíveis, mesmo considerando o 

impacto sobre a produção agrícola, ainda se man-
tém dentro dos limites estabelecidos no mercado 
internacional.  

 
(C) a atividade econômica mundial tem como base a 

comercialização de produtos agrícolas, pouco sub-
metidos às variações bruscas de preços.  

 
(D) a atividade industrial, especialmente no que diz 

respeito a produtos de limpeza e de higiene, tem 
conseguido evitar as fortes altas de preços.  

 
(E) os aumentos em cascata se relacionam com a 

elevação dos preços do petróleo, que se refletem em 
toda a atividade econômica, especialmente na 
produção agrícola. 

_________________________________________________________ 
 

9. O consumo mundial de pétroleo não dá sinal de trégua: 
cresceu quase 30% entre 1990 e 2008, de 67 milhões 
para 86 milhões de barris por dia. (2o parágrafo) 

 
A afirmativa introduzida pelos dois-pontos deve ser enten-
dida como 
 
(A) observação que vem comprovar a importância do 

petróleo no desenvolvimento econômico de alguns 
países, citados em seguida. 

 
(B) comentário pessoal que tem por objetivo contestar a 

opinião de um ex-ministro, transcrita no 1o parágrafo. 
 
(C) dado estatístico que traz informação já apresentada 

antes e sem maior relevância, desnecessária no 
contexto. 

 
(D) argumento que sustenta a percepção de que é 

necessário reduzir a queima de combustíveis, em 
defesa do ambiente. 

 
(E) exemplo que demonstra objetivamente a extensão 

dos níveis de degradação do planeta, em razão do 
consumo de petróleo. 
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10. ... o tema das mudanças climáticas pressiona os esforços 
mundiais para reduzir a queima de combustíveis.  

 
A mesma relação entre o verbo grifado e o complemento 
se reproduz em: 
 
(A) ... a Idade da Pedra não acabou por falta de pe- 

dras ... 
 
(B) ... o estilo de vida e o modo da produção (...) são os 

principais responsáveis...  
 
(C) ... que ameaçam a nossa própria existência.  
 
(D) ... e a da China triplicou. 
 
(E) Mas o homem moderno estaria preparado ... 

_________________________________________________________ 
 

11. O verbo que, dadas as alterações entre parênteses pro-
postas para o segmento grifado, deverá ser colocado no 
plural, está em: 
 
(A) Não há dúvida de que o estilo de vida ... (dúvidas)  
 
(B) O que não se sabe ... (ninguém nas regiões do 

planeta)  
 
(C) O consumo mundial não dá sinal de trégua ... (O 

consumo mundial de barris de petróleo) 
 
(D) Um aumento elevado no preço do óleo reflete-se no 

custo da matéria-prima ... (Constantes aumentos) 
 
(E) o tema das mudanças climáticas pressiona os 

esforços mundiais ... (a preocupação em torno das 
mudanças climáticas) 

_________________________________________________________ 
 

Atenção: As questões de números 12 a 15 baseiam-se no 
texto abaixo. 

 
Quantas janelas você abre no computador enquanto 

checa seus e-mails e atualizações de amigos em redes sociais 

pelo celular? Você consegue cozinhar, conversar ao telefone e 

pôr o bebê para dormir com igual competência? Cuidado. O 

bombardeio de informações e a quantidade de tarefas a serem 

executadas ao mesmo tempo podem comprometer sua 

capacidade de concentração e, no final das contas, você acaba-

rá não fazendo nada direito. Ter um perfil multitarefeiro, asso-

ciado à "geração Y" − jovens nascidos nos anos 80 − pode 

também ser sinônimo de falta de atenção e de trabalho mal 

feito, o que afeta a empregabilidade.  

Com a demanda de informação nos dias de hoje, em que 

um incidente em qualquer canto pode repercutir em vários 

países ao redor do mundo, o tempo de concentração diminuiu. 

Do ponto de vista dos departamentos de recursos humanos, 

esse pouco tempo de concentração pode ser um problema para 

a geração Y nas empresas, principalmente porque as 

organizações precisam da dedicação de tempos longos a 

reuniões extensas. 

A aposta em trabalhadores multitarefeiros está voltada 

para a quantidade de informações que alguém pode absorver 

frente às diversas fontes e dados eletrônicos disponíveis hoje. 

No entanto, as pesquisas mostram que aqueles que mantêm 

foco em mais de uma atividade ao mesmo tempo são uma 

raridade. O que se tem hoje são pessoas que, devido ao meio 

em que estão inseridas, se tornaram "multitarefeiras crônicas", 

mas não conseguem ser boas nos atributos relacionados ao 

multitarefismo: prestar atenção somente ao conteúdo relevante, 

armazená-lo na memória e alternar o foco nas tarefas. 

Um pesquisador alerta, no entanto, que as pessoas, de 

modo geral, já sentem estresse e vários problemas emocionais 

relacionados à correria da multitarefa. Pouco tempo de descan-

so, cabeça atolada de problemas e impossibilidade de concen-

tração por mais de 20 minutos em uma leitura, por exemplo, são 

características marcantes das mentes altamente atarefadas. "A 

sociedade, normalmente, comete um terrível engano ao enco-

rajar as pessoas a realizarem multitarefas", diz. 
 

(Maíra Lie Chao. Planeta, São Paulo, Editora Três, julho de 
2011, p. 42-46, com adaptações) 

 

 

12. Com as questões apresentadas no início do texto, a 
autora 
 

(A) esboça o perfil ideal do trabalhador em uma em-
presa dinâmica e voltada para as necessidades do 
mercado atual. 

 

(B) busca despertar a atenção do leitor, pois elas an-
tecipam a ideia que será o núcleo do desenvol-
vimento posterior.  

 

(C) deixa em suspenso uma resposta suficiente para 
esclarecer o assunto que será exposto em seguida. 

 

(D) coloca em discussão elementos contraditórios, em 
que fica evidente um certo comprometimento da 
clareza. 

 

(E) assinala a ausência de parâmetros na avaliação do 
desempenho de trabalhadores, em razão dos avan-
ços tecnológicos. 

_________________________________________________________ 
 

13. O texto se volta, principalmente, para  
 

(A) uma valorização da tecnologia, que permite a qual-
quer trabalhador acompanhar, com a mesma eficá-
cia, acontecimentos simultâneos. 

 

(B) as diversas tarefas de que um trabalhador é incum-
bido em uma empresa moderna, às quais deverá 
dedicar todo seu tempo e sua atenção.  

 

(C) a existência de múltiplos objetivos nas empresas e a 
prioridade dada à contratação de trabalhadores ca-
pazes de realizar várias tarefas ao mesmo tempo. 

 

(D) um trabalho baseado, quase exclusivamente, na 
assimilação de um volume cada vez maior de 
informações e sua aplicação prática nas empresas. 

 

(E) a ocorrência de múltiplas tarefas concomitantes, em 
oposição às dificuldades de concentração necessá-
ria para a realização adequada dessas tarefas. 
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14. ... devido ao meio em que estão inseridas ... (3o parágrafo) 
 

O segmento denota, no contexto, noção de  
 
(A) causa. 
 
(B) condição. 
 
(C) consequência. 
 
(D) finalidade. 
 
(E) temporalidade. 

_________________________________________________________ 
 

15. Considere as afirmativas feitas a seguir em relação ao em-
prego de sinais de pontuação no texto. 

 
 I. – jovens nascidos nos anos 80 – 

Os travessões isolam segmento explicativo da ex-
pressão anterior. 

 
 II. ... nos atributos relacionados ao multitarefismo: 

prestar atenção somente ao conteúdo relevante ... 
Os dois-pontos introduzem a fala de um diálogo 
estabelecido virtualmente entre autor e leitor. 

 
 III. "A sociedade, normalmente, comete um terrível 

engano ao encorajar as pessoas a realizarem 
multitarefas."  

  As aspas que aparecem na frase final indicam que 
se trata de reprodução exata das palavras do pes-
quisador citado. 

 
Está correto o que consta em 
 
(A) II, apenas. 
 
(B) I e II, apenas. 
 
(C) I e III, apenas. 
 
(D) II e III, apenas. 
 
(E) I, II e III. 

_________________________________________________________ 
 

Matemática e Raciocínio Lógico 
 

16. Ao conferir o livro de registro da entrada e saída das 
pessoas que visitaram uma Unidade do Tribunal Regional 
Federal, ao longo dos cinco dias úteis de certa semana, 
um Técnico Judiciário observou que: 

 
− o número de pessoas que lá estiveram na segunda-

feira correspondia à terça parte do total de visitantes 
da semana inteira; 

 
− em cada um dos três dias subsequentes, o número 

de pessoas registradas correspondia a 
4
3

 do número 

daquelas registradas no dia anterior. 
 

Considerando que na sexta-feira foi registrada a presença 
de 68 visitantes, é correto afirmar que o número de 
pessoas que visitaram essa Unidade  

 
(A) na segunda-feira foi 250. 
 
(B) na terça-feira foi 190. 
 
(C) na quarta-feira foi 140. 
 
(D) na quinta-feira foi 108. 
 
(E) ao longo dos cinco dias foi 798. 

17. Suponha que, no dia 15 de janeiro de 2011, um sábado, 
Raul recebeu o seguinte e-mail de um amigo: 

 
 "Este é um mês especial, pois tem 5 sábados, 5 domingos 

e 5 segundas-feiras e isso só ocorrerá novamente daqui a 
823 anos. Repasse esta mensagem para mais 10 pessoas 
e, dentro de alguns dias, você receberá uma boa notícia." 

 
 Tendo em vista que é aficionado em Matemática, Raul não 

repassou tal mensagem pois, após alguns cálculos, cons-
tatou que a afirmação feita na mensagem era falsa. Assim 
sendo, lembrando que anos bissextos são números 
múltiplos de 4, Raul pode concluir corretamente que o pró-
ximo ano em que a ocorrência de 5 sábados, 5 domingos 
e 5 segundas-feiras acontecerá no mês de janeiro será 

 
(A) 2022. 
 
 
(B) 2021. 
 
 
(C) 2020. 
 
 
(D) 2018. 
 
 
(E) 2017. 

_________________________________________________________ 
 

18. Um capital de R$ 25 000,00, aplicado a juros simples e à 
taxa anual de 12%, ao final de um período de 15 meses 
produzirá o montante de 

 
(A) R$ 37 000,00. 
 
 
(B) R$ 37 250,00. 
 
 
(C) R$ 32 500,00. 
 
 
(D) R$ 28 750,00. 
 
 
(E) R$ 25 250,00. 

_________________________________________________________ 
 

19. Sidnei marcou o telefone de uma garota em um pedaço de 
papel a fim de marcar um posterior encontro. No dia 
seguinte, sem perceber o pedaço de papel no bolso da 
camisa que Sidnei usara, sua mãe colocou-a na máquina 
de lavar roupas, destruindo assim parte do pedaço de 
papel e, consequentemente, parte do número marcado. 
Então, para sua sorte, Sidnei se lembrou de alguns de-
talhes de tal número: 

 
− o prefixo era 2204, já que moravam no mesmo bairro; 
 
− os quatro últimos dígitos eram dois a dois distintos 

entre si e formavam um número par que começava 
por 67. 

 
 Nessas condições, a maior quantidade possível de núme-

ros de telefone que satisfazem as condições que Sidnei 
lembrava é  

 
(A) 24. 
 
 
(B) 28. 
 
 
(C) 32. 
 
 
(D) 35. 
 
 
(E) 36. 
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20. Ao consultar o livro de registro de entrada e saída de  pes- 
 

soas às dependências de uma empresa, um funcionário 

observou que: 
8
5

 do total das pessoas que lá estiveram 

ao longo de certa semana eram do sexo masculino e que, 

destas, 
7
2

 tinham menos de 35 anos de idade. Com base 

nessas informações,  pode-se concluir corretamente que o  
 
total de pessoas que visitaram tal empresa naquela sema- 
 
na NÃO poderia ser igual a 

 
(A) 56. 
 
 
(B) 112. 
 
 
(C) 144. 
 
 
(D) 168. 
 
 
(E) 280. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito Administrativo 
 
21. A pena de demissão será aplicada, dentre outras hipó-

teses, no caso de  
 
(A) inassiduidade habitual. 
 
 
(B) conduta escandalosa em público. 
 
 
(C) insubordinação leve em serviço. 
 
 
(D) aplicação de dinheiros públicos. 
 
 
(E) revelação de qualquer segredo.  

 
 
22. Aurélio Júnior, ao participar do concurso público para pro-

vimento do cargo de agente de segurança de determinado 
órgão da administração direta da União, encontrou no 
respectivo caderno a seguinte questão de múltipla esco-
lha: a vacância em cargo público decorre, dentre outras 
hipóteses, da 

 
(A) aposentadoria e da transferência. 
 
 
(B) exoneração e da ascensão. 
 
 
(C) promoção e da readaptação. 
 
 
(D) posse em outro cargo inacumulável e da reversão. 
 
 
(E) recondução e da demissão. 

23. A respeito das proibições inerentes ao servidor público, 
analise: 

 
 I.  participação nos conselhos de administração e 

fiscal de empresas ou entidades em que a União 
detenha, direta ou indiretamente, participação no 
capital social ou em sociedade cooperativa 
constituída para prestar serviços a seus membros. 

 
 II.  participar, em qualquer situação, de gerência ou 

administração de sociedade privada, personificada 
ou não personificada. 

 
 III.  tratar de benefícios previdenciários ou assistenciais 

de parentes até o segundo grau, e de cônjuge ou 
companheiro. 

 
 IV.  exercer, de regra, o comércio em geral. 
 

Nas situações acima descritas, NÃO é proibido o que 
consta APENAS em 

 
(A) I e II. 
 
(B) I e III. 
 
(C) II e IV. 
 
(D) II e III. 
 
(E) I e IV. 

_________________________________________________________ 
 

24. A compensação de despesas  de instalação do servidor  
que, no interesse do serviço, passar a ter exercício em 
nova sede, com mudança de domicílio em caráter 
permanente, com vedação de duplo pagamento, será feita 
por 

 
(A) indenização de transporte. 
 
(B) auxílio-moradia. 
 
(C) diárias. 
 
(D) ajuda de custo. 
 
(E) reembolso provisório. 

_________________________________________________________ 
 

25. Em matéria de vacância é certo que  
 

(A) a exoneração de cargo em comissão dar-se-á 
apenas a juízo da autoridade competente. 

 
(B) o servidor será exonerado de ofício quando não 

satisfeitas as condições do estágio probatório.  
 
(C) o servidor que, tendo tomado posse, não entrar em 

exercício no  prazo legal, será suspenso por quinze 
dias, não implicando em vacância. 

 
(D) a readaptação é forma de provimento de cargo 

público, mas não forma de vacância. 
 
(E) a exoneração de cargo público sempre decorre de 

pedido, enquanto que a dispensa de função de 
confiança sempre de ofício. 
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Noções de Direito Constitucional 

 
26. Paulo, maior e capaz, pintor famoso com patrimônio de mais de trinta milhões de reais, de fama internacional, resolveu doar dois 

quadros de sua autoria, estimados cada um deles em um milhão de reais, para uma determinada instituição beneficente da qual 
sua amante, Claudete, é diretora. Porém, Ricardo e Raul, filhos de Paulo, desgostosos com o ato do pai, resolveram questionar 
a doação. Segundo a Constituição Federal brasileira, a doação dessas obras de arte é 

 
(A) inconstitucional. 
(B) inválida. 
(C) ilícita. 
(D) permitida. 
(E) vedada. 

 
 
27. Caio, Pompeu, Cesar, Flávio e Otaviano, são, respectivamente, policial civil, delegado de polícia, promotor de justiça, juiz de 

direito e jornalista. Júlio, sem estar em estado de fragrante delito, foi preso no interior de casa durante o dia por policiais militares 
que, sem autorização do morador, arrebentaram a porta de entrada e efetuaram sua prisão. No caso, para que a prisão de Júlio 
seja válida, é necessária a prévia determinação de  

 
(A) Cesar. 
(B) Pompeu. 
(C) Caio. 
(D) Otaviano. 
(E) Flávio. 

 
 
28. O sindicato dos aeroviários realizou passeata pacífica e sem armas na Lagoa Rodrigo de Freitas, na Cidade Rio de Janeiro. 

Essa reunião será considerada lícita desde que 
 

(A) tenha sido previamente autorizada pela autoridade competente e não seja vinculada a greve ilegal. 
 
(B) tenha sido previamente autorizada pela autoridade competente, apenas. 
 
(C) não tenha frustrado outra reunião anteriormente convocada para o mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à 

autoridade competente. 
 
(D) não critique os atos administrativos dos Estados e dos Municípios, apenas.  
 
(E) não critique os atos administrativos da União, apenas. 

 
 
29. Considere os servidores públicos abaixo, todos nomeados para cargo de provimento efetivo em virtude de concurso público, 

exercendo efetivamente os cargos conforme tabela abaixo: 
 

Servidor Público Tempo de exercício desde a nomeação 
Jonas 3 anos e meio 
Bruno 1 ano e meio 
Pedro 4 anos 

Sanção 3 anos e um mês 
Hercules 2 anos 

Tito 2 anos e meio 
Juliana 5 anos 
Tatiana 5 anos e meio 

Eustáquio 4 anos e meio 
Gilson 1 ano 

Alexandre 6 meses 
Amélia 2 anos e 10 meses 

 
Segundo a Constituição Federal brasileira, são estáveis apenas  

 
(A) Amélia, Gilson, Sanção, Eustáquio, Tito e Pedro. 
(B) Hercules, Bruno, Tito, Gilson, Alexandre e Amélia. 
(C) Pedro, Hercules, Juliana, Gilson, Eustáquio e Alexandre. 
(D) Sanção, Bruno, Amélia, Jonas, Tatiana e Pedro. 
(E) Jonas, Pedro, Sanção, Juliana, Tatiana e Eustáquio. 

 
 
30. Camargo, Carlos, Caruso, Cassio e Cardoso exercem respectivamente os cargos de Presidente do Supremo Tribunal Federal, 

Vice-Presidente da República, Presidente do Senado Federal, Presidente da Câmara dos Deputados e Presidente da República. 
A Mesa do Congresso Nacional será presidida pelo 

 
(A) Caruso. 
(B) Carlos. 
(C) Camargo. 
(D) Cardoso. 
(E) Cassio. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. O princípio fundamental de contabilidade que estabelece 

que o reconhecimento das receitas deva ocorrer simulta-
neamente com o das despesas a ela correlacionadas 
denomina-se princípio da 
 
(A) Entidade.  
(B) Oportunidade.  
(C) Continuidade.  
(D) Competência.  
(E) Materialidade.  

_________________________________________________________ 
 

32. Refere-se, simultaneamente, à tempestividade e à integri-
dade do registro do patrimônio e de suas mutações, 
determinando que este seja feito de imediato e com a 
extensão correta, independentemente das causas que as 
originaram. Essa é a descrição do princípio contábil da 
 
(A) Prudência.  
(B) Relevância.  
(C) Entidade.  
(D) Essência sobre a Forma.  
(E) Oportunidade. 

_________________________________________________________ 
 

33. A Cia. Presidente Prudente de Moraes contratou, em 1o de 
abril de 2011, uma apólice de seguro contra incêndios de 
seus imóveis, com cobertura para o período de 1o de abril 
de 2011 a 31 de março de 2013, pagando R$ 120.000,00 
a título de prêmio. No Balanço Patrimonial encerrado em 
31-12-2011, figurou como despesa antecipada classificada 
no Ativo Não Circulante a importância, em R$, de 
 
(A)   15.000,00.  
(B)   45.000,00.  
(C)   20.000,00.  
(D) 120.000,00.  
(E)   40.000,00. 

_________________________________________________________ 
 

34. Uma companhia fez, no dia 10 de dezembro de 2011, uma 
operação de desconto de duplicatas, todas com prazo de 
vencimento superior a 60 dias a contar da data da 
operação, junto a uma instituição financeira. A taxa de 
desconto comercial foi de 3% ao mês. Na data do des-
conto, o lançamento que retrata corretamente a ocorrência 
e a extensão desse fato contábil é (desprezando-se os 
valores):  
 
(A) D Bancos 

C Juros a Apropriar 
C Duplicatas Descontadas 

 
(B) D Bancos 

D Juros a Apropriar 
C Duplicatas Descontadas 

 
(C) D Duplicatas Descontadas 

D Juros a Apropriar 
C Bancos 

 
(D) D Bancos 

D Despesa com Juros 
C Duplicatas Descontadas 

 
(E) D Duplicatas Descontadas 

D Despesa com Juros  
C Bancos 

35. Em relação à classificação dos bens públicos, é correto 
afirmar: 
 
(A) A utilização de bens de uso comum somente pode 

ser efetuada a título oneroso. 
 
(B) Os bens dominicais devem ser desafetados para 

que possam ser alienados. 
 
(C) Os bens de uso especial são aqueles que não são 

destinados a uma finalidade específica. 
 
(D) A utilização de bens de uso especial somente pode 

ser efetuada a título gratuito.  
 
(E) Os bens dominicais não estão destinados nem a uma 

finalidade comum nem a uma finalidade especial. 
_________________________________________________________ 
 

36. É correto afirmar que 
 
(A) material permanente, na administração pública, é 

aquele com vida útil estimada superior a dois anos. 
 
(B) o inventário de material permanente será realizado 

pelo mesmo servidor público responsável por sua 
guarda. 

 
(C) o material permanente controlado é o material 

permanente que não é sujeito a tombamento.  
 
(D) o inventário efetuado no final do exercício financeiro 

é denominado inventário eventual. 
 
(E) o material de consumo será avaliado, no inventário, 

pelo sistema PEPS (primeiro que entra, primeiro que 
sai). 

_________________________________________________________ 
 

37. Em relação à depreciação nas entidades do setor público, 
analise: 
 

 I. O valor residual e a vida útil econômica de um ativo 
devem ser revisados, pelo menos, no final de cada 
exercício.  

 II. As edificações de imóveis não são depreciadas, 
porque o seu valor econômico aumenta continua-
mente no tempo.  

 III. A depreciação cessa quando o ativo torna-se obso-
leto ou é retirado temporariamente de operação.  

 IV. A depreciação deve ser reconhecida até que o valor lí-
quido contábil do ativo seja igual ao seu valor residual. 

 
Está correto o que consta APENAS em 
 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) I e IV. 
(D) II e III. 
(E) II e IV. 

_________________________________________________________ 
 

38. De acordo com o Decreto no 99.658/1990, o material con-
siderado genericamente insersível, para a repartição, ór-
gão ou entidade que detém sua posse ou propriedade, 
deve ser classificado como recuperável quando: 
 
(A) em perfeitas condições de uso, não estiver sendo 

aproveitado. 
 
(B) sua recuperação for possível e orçar, no âmbito, a 

cinquenta por cento de seu valor de mercado. 
 
(C) não puder ser utilizado para o fim a que se destina 

devido à perda de suas características ou em razão 
da inviabilidade econômica de sua recuperação. 

 
(D) sua manutenção for onerosa, ou seu rendimento 

precário, em virtude de uso prolongado, desgaste 
prematuro ou obsolescência. 

 
(E) sua recuperação for possível e orçar, no âmbito, a 

pelo menos sessenta por cento de seu valor de 
mercado. 
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39. O princípio orçamentário que veda a vinculação da receita 
de impostos a órgão, fundo ou despesa, com as ressalvas 
previstas na Constituição, é denominado princípio da 
 
(A) Exclusividade. 
 
(B) Universalidade. 
 
(C) Não afetação de receitas. 
 
(D) Periodicidade. 
 
(E) Especificação. 

_________________________________________________________ 
 

40. Em relação à elaboração e aprovação da proposta orça-
mentária, analise: 

 
 I. O projeto da lei das diretrizes orçamentárias, que é 

o elo entre o Plano Plurianual e a proposta de lei 
orçamentária, será encaminhado ao Poder Legisla-
tivo até dois meses antes do encerramento do 
exercício financeiro.  

 II. Ao Ministério Público é assegurada autonomia 
administrativa e financeira em matéria orçamen-
tária.  

 III. A consolidação das propostas das unidades orça-
mentárias, que constituirá o embrião do projeto de 
lei orçamentária, será efetuada pelo Poder Legisla-
tivo, com o auxílio do Tribunal de Contas respecti-
vo.   

 IV. O Poder Legislativo pode apresentar emendas ao 
projeto de lei orçamentária que somente podem ser 
aprovadas desde que compatíveis com o Plano 
Plurianual e indiquem os recursos necessários para 
o seu financiamento. 

 
É correto o que consta APENAS em 
 
(A) I e II. 
 
(B) II e III. 
 
(C) I e IV. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) I, II e III. 

_________________________________________________________ 
 

41. À luz da legislação vigente, relativas à lei orçamentária 
anual, analise: 

 
 I. Estabelecerá a política de aplicação das agências 

financeiras oficiais de fomento.  
 II. Conterá reserva de contingência, cujo montante, 

definido com base na receita corrente líquida, será 
estabelecido na lei de diretrizes orçamentárias.  

 III. Compreenderá o orçamento de investimento das 
empresas em que a União, direta ou indiretamente, 
detenha a maioria do capital social com direito a 
voto.  

 IV. Incluirá as despesas relativas às fundações 
instituídas e mantidas pelo poder público. 

 
É correto o que consta APENAS em 
 
(A) I e II. 
 
(B) I e III. 
 
(C) II e III. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) II, III e IV. 

42. Um projeto  
 
(A) possui objetivos concretos, que podem ser medidos 

física e financeiramente. 
 
(B) não é limitado no tempo. 
 
(C) é subdividido em operações especiais. 
 
(D) é um conjunto de despesas que não estão relacio-

nadas com a provisão de bens e serviços públicos. 
 
(E) envolve ações que se realizam de modo contínuo e 

permanente, necessárias à manutenção da ação do 
governo. 

_________________________________________________________ 
 

43. Em relação aos créditos adicionais, é correto afirmar: 
 
(A) Os créditos adicionais complementares são destina-

dos ao reforço de dotação orçamentária. 
 
(B) Todos os tipos de créditos adicionais devem ser 

autorizados previamente por lei e abertos por decre-
to do Poder Executivo. 

 
(C) Um dos tipos de recursos disponíveis que podem ser 

utilizados para financiar créditos suplementares ou 
especiais é o proveniente do excesso de arreca-
dação. 

 
(D) Os créditos adicionais especiais são destinados ao 

financiamento de despesas urgentes e imprevistas. 
 
(E) Qualquer tipo de crédito adicional terá vigência 

adstrita ao exercício financeiro em que forem aber-
tos. 

_________________________________________________________ 
 

44. É uma receita orçamentária de capital, segundo a Lei 
no 4.320/1964, a receita 
 
(A) patrimonial. 
 
(B) da dívida ativa. 
 
(C) de multa e juros sobre tributos em atraso. 
 
(D) decorrente da amortização de empréstimos concedi-

dos a outras entidades. 
 
(E) de contribuições de intervenção do domínio econô-

mico. 
_________________________________________________________ 
 

45. É uma receita corrente, segundo a Lei no 4.320/1964, a 
proveniente de 
 
(A) alienação de bens imóveis. 
 
(B) operações de crédito por conta de antecipação de 

receita. 
 
(C) operações de crédito externas. 
 
(D) dividendos recebidos de companhias nas quais o 

Estado tem participação societária. 
 
(E) emissão de papel moeda. 

_________________________________________________________ 
 

46. É uma despesa extra-orçamentária: 
 
(A) pagamento de restos a pagar do exercício anterior. 
 
(B) subvenções econômicas concedidas a outras entida-

des. 
 
(C) amortização da dívida pública interna. 
 
(D) serviços em regime de programação especial. 
 
(E) participação em constituição ou aumento de capital 

de empresas. 
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47. As três fases da despesa em ordem cronológica, segundo 
a Lei no 4.320/1964, são 
 
(A) empenho, pagamento e liquidação. 
(B) empenho, liquidação e pagamento. 
(C) abertura de crédito, liquidação e pagamento. 
(D) abertura de crédito, pagamento e empenho. 
(E) contingenciamento, empenho e pagamento. 

_________________________________________________________ 
 

48. Nas situações em que o Poder Público deva efetuar 
pagamentos de despesas contratuais sujeitas a parcela-
mento pode ser utilizado o empenho 
 
(A) normal. 
(B) global. 
(C) por estimativa. 
(D) ordinário. 
(E) extraordinário. 

_________________________________________________________ 
 

49. É uma variação independente da execução orçamentária: 
 
(A) aquisição de bens de capital. 
(B) alienação de imóveis. 
(C) inscrição de débitos na dívida ativa. 
(D) amortização de operações de crédito. 
(E) aquisição de títulos e valores mobiliários. 

_________________________________________________________ 
 

Instruções: Para responder às questões de números 50 a 52, 
considere as informações abaixo. 

 
Uma unidade orçamentária efetuou o pagamento referente 

à aquisição de um bem móvel, depois de verificada a regular 

liquidação da despesa.  

 
Responda às questões utilizando a sistemática preconi-
zada para os lançamentos contábeis nos sistemas orça-
mentário, financeiro e patrimonial pela Lei no 4.320/1964, 
ou seja, antes das modificações contábeis nas normas 
brasileiras de contabilidade pública para adequá-las às 
normas internacionais. 

 
50. O lançamento no sistema orçamentário será: 

 
(A) D Despesa de Capital Empenhada 

C Despesa de Capital Liquidada 
 
(B) D Despesa de Capital Executada 

C Despesa de Capital Liquidada 
 
(C) D Despesa de Capital Empenhada  

C Despesa de Capital Executada 
 
(D) D Despesa de Capital Liquidada  

C Despesa de Capital Empenhada 
 
(E) D Despesa de Capital Liquidada  

C Despesa de Capital Executada 
_________________________________________________________ 
 

51. O lançamento no sistema financeiro será: 
 
(A) D Despesa de Capital Liquidada a Pagar 

C Bancos 
 
(B) D Despesa de Capital Liquidada 

C Despesa de Capital Liquidada a Pagar 
 
(C) D Despesa de Capital Executada a Pagar 

C Bancos 
 
(D) D Despesa de Capital Liquidada  

C Despesa de Capital Executada a Pagar 
 
(E) D Bancos 

C Despesa de Capital Executada a Pagar  

52. O lançamento no sistema patrimonial será: 
 
(A) D Variação Ativa − Mutação Patrimonial 

C Ativo Permanente − Bens Móveis 
 

(B) D Ativo Permanente − Bens Móveis 
C Variação Passiva − Mutação Patrimonial 

 

(C) D Ativo Permanente − Bens Móveis 
C Variação Ativa − Mutação Patrimonial 

 

(D) D Variação Passiva − Mutação Patrimonial 
C Ativo Permanente − Bens Móveis 

 

(E) D Ativo Permanente − Bens Móveis 
C Bancos 

_________________________________________________________ 
 

53. A demonstração contábil do ente público que evidencia as 
receitas e despesas orçamentárias, bem como os ingres-
sos e dispêndios extra-orçamentários, conjugados com os 
saldos de caixa do exercício anterior e os que se transfe-
rem para o início do exercício seguinte é denominada: 
 
(A) Balanço Patrimonial. 
 

(B) Demonstração das Variações Patrimoniais. 
 

(C) Demonstração dos Fluxos de Caixa. 
 

(D) Demonstração do Resultado Econômico. 
 

(E) Balanço Financeiro. 
_________________________________________________________ 
 

54. De acordo com as novas normas de contabilidade aplica-
das ao setor público, é um exemplo de variação qualitativa 
decorrente da execução orçamentária: 
 
(A) receita tributária. 
 

(B) despesas de custeio. 
 

(C) alienação de bens móveis. 
 

(D) transferências recebidas ou pagas a outro ente pú-
blico. 

 

(E) cancelamento parcial de dívida ativa em virtude da 
concessão de anistia. 

_________________________________________________________ 
 

55. Segundo a Lei no 4.320/64, classificam-se como Inversões 
Financeiras as dotações destinadas 
 
(A) ao planejamento e à execução de obras.  
 

(B) à aquisição de imóveis, ou de bens de capital já em 
utilização. 

 

(C) à constituição ou aumento do capital de empresas 
que não sejam de caráter comercial ou financeiro. 

 

(D) à aquisição de instalações, equipamento e material 
permanente novos. 

 

(E) à amortização da dívida pública. 
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56. No SIAFI, um código estruturado que identifica o roteiro 
contábil completo de atos ou fatos administrativos é 
denominado 
 
(A) célula orçamentária. 

(B) conta. 

(C) programa de trabalho. 

(D) evento. 

(E) plano interno. 

_________________________________________________________ 
 

57. O documento utilizado no SIAFI para registrar as des-
pesas em seu primeiro estágio e que identifica o nome do 
credor, a especificação e importância da despesa bem 
como a célula orçamentária, deduzindo o saldo da 
dotação aprovada, é denominado Nota de 
 
(A) Dotação. 

(B) Lançamento por evento. 

(C) Programação financeira. 

(D) Empenho. 

(E) Movimentação de crédito. 

_________________________________________________________ 
 

58. A modalidade de consulta do SIAFI que apresenta infor-
mações atualizadas até o instante em que foi solicitada é 
denominada consulta 
 
(A) analítica. 

(B) por meio de processo “batch”. 

(C) sintética. 

(D) prévia. 

(E) autorizada. 

_________________________________________________________ 
 

59. Segundo a Lei no 4.320/1964, pertencem ao exercício 
financeiro 
 
(A) somente as despesas nele legalmente liquidadas e 

pagas. 
 
(B) as receitas nele arrecadadas. 
 
(C) apenas as despesas nele legalmente liquidadas. 
 
(D) todas as despesas que tenham sido objeto de 

dotação orçamentária. 
 
(E) as receitas que tenham sido objeto de lançamento 

de ofício por parte da autoridade fiscal. 
_________________________________________________________ 
 

60. Restos a Pagar, de acordo com a conceituação da Lei 
no 4.320/64, são 
 
(A) apenas as despesas liquidadas e não pagas no 

exercício. 
 
(B) despesas não empenhadas cuja liquidação ocorreu, 

mas que não foram pagas no exercício. 
 
(C) despesas que não foram pagas no exercício corres-

pondente e anuladas no exercício subsequente, mas 
que persiste o direito do credor. 

 
(D) despesas que constavam do orçamento do exercí-

cio, mas não empenhadas e liquidadas. 
 
(E) todas as despesas empenhadas que não foram 

pagas no exercício. 
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